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UM “OLHAR” 

 

 

Neste capítulo daremos início à análise pessoal sobre este tema. Para alcançar o nosso objetivo 

primordial de distinguir outras “paisagens” ou outros componentes na paisagem, necessitamos de 

desagrupar esses mesmos componentes, analisando as partes para concluir sobre o todo.  

Os componentes de uma paisagem são inúmeros, não tendo qualquer hierarquia entre eles 

porque todos fazem parte de um todo. 

Na impossibilidade da fazer uma análise exaustiva sobre cada componente da paisagem em 

tempo viável para a apresentação desta dissertação, optamos por três componentes que 

identificamos como sendo os mais característicos desta paisagem: vegetação, edificado e 

materialidade.  
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UM “OLHAR”  |  VEGETAÇÃO 

 

 

A vegetação do Vale do Douro pode ser considerada como o “componente” mais caracterizador 

desta paisagem por ser o mais abundante, mas existem dois grandes tipos de vegetação nesta 

região, diferenciados na sua natureza. Ou seja, existe a vegetação endógena, aquela que nasce 

espontaneamente nos vales devido às combinações de fatores favoráveis ao seu desenvolvimento, 

e existe a vegetação exógena, aquela que é plantada pelo homem.  

 

_VEGETAÇÃO ENDÓGENA_ 

Como vimos no capítulo anterior, esta região é dividida em 3 sub-regiões, Baixo Corgo, Cima 

Corgo e Douro Superior, e esta divisão está em grande parte relacionada com as diferentes 

espécies de vegetação. Para além disso, também existem diferenças na vegetação quando 

analisamos a altitude. Toda a faixa que vai do rio até cerca dos 350 metros de altitude tem 

características climáticas um pouco distintas da restante área, porque sofre influências a nível de 

temperaturas, humidades e ventos devido a ser um vale. Segundo Orlando Ribeiro, e outros 

geógrafos mais recentes como é o caso de José Alves Ribeiro13, existem zonas do Douro que 

apresentam claramente características mediterrâneas.  

 

Toda a faixa junto ao rio é denominada por zona ribeirinha, e a sua vegetação apresenta algumas 

particularidades. Não quero com isto, defender que esta vegetação só existe nesta zona porque 

isso seria falso, quero apenas defender que a presença desta vegetação é mais comum nesta 

zona. Os amieiros, os freixos, os ulmeiros, os choupos, os salgueiros, entre outros, são alguns 

exemplos possíveis de encontrar em toda esta faixa ribeirinha. A outra faixa, de maior altitude, tem 

características mais temperadas com prenúncios do clima frio transmontano. Com predominância 

de pinhais, carvalhais e matos com giestais, esta faixa pode assumir características distintas 

dependendo da natureza do solo e da sua cultura anterior. Nas escarpas pedregosas, muros e 

taludes de cascalho temos os conchelos, o arroz-de-raposa, as azedas e também a cravina e a 

dedaleira. Nas zonas mais abandonadas e mais florestais temos a presença de espécies arbóreo-

arbustiva de origem exótica, mas que devido à sua rápida disseminação pelo terreno já é 

considerada uma espécie endógena, tais como, a mimosa, a acácia, ailanto e o sumagre.  

                                                 
13 Professor associado da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro – Secção de proteção de plantas – divisão agrobotânica 
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Aparte destas especificidades territoriais, existe vegetação mais ou menos predominante 

neste território, e que apesar de não o caracterizar como as vinhas, é parte integrante desta 

paisagem, que é o caso dos sobreiros, dos carvalhos e dos pinheiros bravos. 

 

_VEGETAÇÃO EXÓGENA_ 

Considerar as vinhas como sendo vegetação exótica, pode parecer contraditório no sentido 

que são as vinhas que mais caracterizam e tornam único este território. Mas, 

como já é do conhecimento comum, as vinhas são fruto de uma modelação do 

território e são plantadas e disseminadas por esta zona pelo homem.  

 

Segundo José Alves Ribeiro (2006), “(…)o Baixo Corgo a sub-região com maior densidade de vinha 

na paisagem (30%), descendo para 17% no Cima Corgo e para 5% no Douro Superior. Notar porém 

que é nesta última que a vinha está em maior expansão – será com certeza a sub-região do futuro 

na grande região vinhateira do Alto Douro.” Atualmente, já é possível notar essa expansão no 

Douro Superior. Mais uma vez se percebe que a paisagem vista a olho-nu pode levar a perceções 

erradas sobre o território, uma vez que nas várias viagens feitas ao longo do rio Douro a sensação 

que perdura e que faz parte do senso comum é que as grandes vinhas e a sua maior percentagem 

estaria na zona de Cima Corgo e Douro Superior, mas com este estudo, entendemos que 

essa perceção visual não corresponde à realidade. Talvez porque no Baixo Corgo, o facto de a 

paisagem também ser preenchida por edificação, por hortas, por muros, por 

pomares, por vias de circulação, etc, nos conceda uma sensação de que a vinha não

 tenha tanta percentagem de cultivo. 

 

A preparação dos terrenos para a cultura da vinha conferiu uma identidade peculiar à 

Região Demarcada do Douro. Os tempos de construção das vinhas tiveram cada um o modo ideal, 

aquele que na altura parecia ser o mais adequado ao terreno, mas com o tempo, 

apareceram novas tecnologias e novas maneiras de aumentar a produção da vinha. Assim 

analisando os tipos de vinha conseguimos identificar diferentes tempos de construção, assim 

como em que sentido se deu a evolução. 

 

 



Vinha Pré-Filoxera 

Vinha Tradicional ou Pós-Filoxera

Vinha segundo as curvas de nível

Vinha em Patamares

Vinha ao “alto”

TIPOS DE VINHAS 
                                                                                                  



87 

 

_Vinhas_ 

 

a) Vinha “Pré-Filoxera” 

Encontra-se disposta em pequenos socalcos de pouca largura que suportava um ou dois bardos de 

vinha. Estes terraços acompanhavam mais ou menos as curvas de nível e eram constituídos por 

muros feitos de pedra, com larguras que rondavam os 50 centímetros.  

Ainda hoje existe este tipo de vinha mas muitos deles foram abandonados, principalmente em 

áreas de declive muito forte, dando origem a mortórios.  

 

Os bardos de vinha nem sempre estavam alinhados, consequência de ser trabalho manual, e a 

densidade de plantação não ultrapassava as 5 000 plantas por hectare. Este sistema de cultura 

podia ser implantado em áreas de forte declive e, apesar de alterar profundamente o perfil da 

vertente, não modificava excessivamente o declive geral da mesma.  

 

b) Vinha Tradicional ou “Pós-Filoxera”  

Após o aparecimento da filoxera, a técnica de plantação da vinha foi sendo alterada. Procurou-se 

vertentes de menos declive, para facilitar o trabalho agrícola, e os espaços entre os muros foram 

aumentando até à sua quase extinção, ficando apenas o declive natural da encosta.  

 

Ao observarmos in loco as diferentes técnicas de implantação, percebemos que existem tempos 

diferentes aquando a sua implantação, devido a haver vinhas com um sistema de terraços e 

vinhas a “eito”. O declive natural da vertente condiciona sempre a implantação, assim a vinha a 

“eito” surge em vertentes de declive mais suave, enquanto o sistema de terraços impera em 

declives elevados normalmente superiores a 50%. Seja num sistema ou no outro, a plantação dos 

bardos de vinha fazia-se sempre segundo as curvas de nível e o seu número dependia da largura 

do terraço, podendo nalguns casos atingir as dezenas.  
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A evolução do sistema pós-filoxero permitiu um aumento da densidade de plantação, aumentando 

assim a produtividade e consequentemente os agricultores obtêm mais rendimentos. No entanto, 

apesar da plantação da vinha refletir um certo alinhamento dos bardos, a distância entre eles era 

mínimo, uma vez que ainda não havia preocupação com a mecanização do trabalho. 

 

c) Vinhas segundo as curvas de nível 

Derivado da plantação a “eito, a plantação das vinhas segundo as curvas de nível foi o primeiro 

sistema de armação do terreno utilizado com a intenção de permitir a mecanização de certos 

trabalhos nesta região.  

 

A grande diferença entre o sistema de vinhas a “eito” e o sistema das curvas de nível é a 

substituição dos muros por pequenos taludes de terra e a disposição dos bardos de modo a que 

permita a passagem do trator. A disposição segundo as curvas de nível traz vantagens, tais como, 

maior aproveitamento da zona de plantação e uma boa exposição ao sol, assim como, a proteção 

do terreno à erosão. Esta técnica só pode ser utilizada em declives pouco acentuados, nunca 

superiores a 15%, uma vez que com declives superiores a circulação dos tratores torna-se 

perigosa. 

 

d) Vinhas em patamares  

 

Devido aos problemas que as vinhas segundo as curvas de nível estavam a revelar, introduziram 

os patamares para tornar possível a mecanização mesmo em declives mais acentuados.  

A implantação deste tipo de vinha exige um mínimo de largura de plataforma de plantação de 3,5 

metros e um máximo de 4 metros. Assim obtém-se um espaço entre os alinhamentos de 2 metros 

e um afastamento de 1 metro ao bordo exterior do talude e a base do talude. O problema dos 

patamares é a determinação dos valores limites do declive da encosta, uma vez que esta técnica 

altera significativamente o perfil original da vertente.  
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e) Vinha “ao alto” 

É uma técnica introduzida recentemente que ainda está em fase de estudo. Este método de 

plantação de vinha tem muitas afinidades com a técnica de plantação a “eito”, e com a plantação 

da vinha segundo as curvas de nível, adaptada já à mecanização. A única diferença é a disposição 

do alinhamento dos bardos perpendiculares às curvas de nível.  

 

Com este sistema os agricultores voltam a conseguir elevadas densidades de plantação. É uma 

técnica que praticamente não altera o perfil inicial das vertentes nem o seu declive, no entanto a 

inclinação da plataforma de plantação pode ser aumentada.  
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_Mortórios_ 

Os mortórios são vinhas abandonadas pela altura da crise de filoxera e que atualmente estão 

cobertos de vegetação endógena. São considerados elementos característicos da paisagem devido 

a sua presença cada vez mais frequente na paisagem duriense.  

A vegetação mais comum nestes espaços é autóctone com características mediterrâneas muito 

ricas em espécies aromáticas, melíferas, medicinais e bravias comestíveis, como a esteva, as 

giestas, as urzes, o rosmaninho, entre outras, mas havendo possibilidade de aproveitarem o 

terreno para outras culturas, o proprietário planta oliveiras ou amendoeiras. No caso de haver um 

declive muito elevado, difíceis acessos ou fraca exposição solar, não se justifica a reimplantação 

de novas culturas, ficando assim os terrenos sujeitos à recolonização feita pelas espécies 

autóctones.  

 

Diversos autores na área da paisagem consideram este tipo de espaços abandonados nos quais 

ocorrem os mais variados processos essenciais para a biodiversidade da planta reduzindo em 

grande escala a erosão do solo.  

 

A existência destes mortórios traz benefícios na manutenção das paisagens, assim como na 

biodiversidade. Um assunto ainda não abordado anteriormente, é a vida animal. Esta não seria 

possível sem a existência dos sobreiros, das azinheiras, dos carvalhos, dos zimbrais e das giestas 

que ocupam os mortórios.  
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Numa análise a uma porção do terreno (Pinhão), verificamos que estas vinhas coexistem lado a 

lado, não havendo uma regra para a sua distribuição. Apresentamos uma imagem composta por 

diferentes manchas de vinha em socalcos numa altimetria sempre superior a 100 metros.  

 

A porção de terreno escolhido para analisar a distribuição, tipo, variantes de vinha foi a zona de 

Pinhão, porque é uma zona mediana na Região Demarcada do Douro, representa um dos pontos 

mais importantes na história da linha ferroviária do Douro, e consegue enquadrar na mesma 

porção vários tipos de vinha, assim como mostrar uma evolução na sua implantação ao longo do 

rio. No fundo, representa, o local de mudança, de passagem e de fusão dos tipos de vinha, 

alterando significativamente a paisagem.  

 

As manchas de vinhas representam quase a totalidade do cultivo desta zona, não havendo 

campos de cultivos com área equivalente a uma vinha. Percebe-se aqui que esta população 

recorre à produção de vinho como única fonte de rendimento. 

 

O desenho das vinhas mostra-nos a altura da sua conceção, assim como a altimetria da sua 

implantação, sendo que as vinhas colocadas no seguimento das curvas de nível são as mais 

antigas e correspondem a uma implantação pós filoxera. 

 

As vinhas pós filoxera são constituídas por patamares mais largos e suportados por muros de 

pedra. A plantação das videiras é feita segundo as curvas de nível, o que torna menos eficaz a 

mecanização.  

 

Percebe-se também na imagem que as vinhas modernas começam a ter lugar em altimetrias mais 

baixas, ao contrário das vinhas tradicionais implantadas em cotas mais elevadas. Isso deve-se ao 

controle conseguido no último século de um nível de água do rio mais estável graças às barragens 

construídas ao longo deste, o que permite plantar em terrenos mais próximos do rio, sem haver o 

risco de perder toda a plantação se o rio subisse. 

 

Nota-se uma evidente modernização nas vinhas, não por influência da altimetria mas de nascente 

para poente, o que demonstra mais uma vez a tardia conquista dos terrenos mais a poente e a 

sua interligação com a construção da linha ferroviária. 
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UM “OLHAR”  |  EDIFICAÇÃO 

 

 

No vale do Douro o desenvolvimento do edificado está fortemente relacionado com a 

navegabilidade do rio, com a linha de comboio e, já mais recentemente com a consolidação da 

infraestrutura rodoviária. 

As manchas de edificação surgem um pouco por todo o lado, dispersas ou mais concentradas, a 

verdade é que atualmente a edificação caracteriza esta paisagem. Numa primeira fase a edificação 

fixou-se junto à linha ferroviária e posteriormente junto às vias rodoviárias, ficando sempre a frente 

da edificação face ao espaço público e as traseiras eram reservadas a logradouros. Numa segunda 

fase a edificação aparece-nos mais dispersa na paisagem, em altimetrias mais elevadas e difere 

no modo como estas se relacionam com o sistema viário, uma vez que, não produz uma frente 

construída consistente, porque são espaçadas e porque não se implantam à face da estrada. 

 

A diferença na implantação da edificação também é notória na altimetria. A mancha urbana mais 

densa junto ao rio e à estação revela que os caminhos-de-ferro foram importantes durante várias 

décadas no desenvolvimento deste território. 

 

Podemos atribuir diferentes tipos de edificação à paisagem do Douro, nos núcleos urbanos quase 

sempre presente a habitação individual ou coletiva com comércio, a habitação coletiva social, a 

habitação unifamiliar em banda, a habitação unifamiliar isolada, os equipamentos, as indústrias e 

raramente a “casa da quinta”. Nos núcleos rurais temos notoriamente a presença da “casa da 

quinta”, algumas habitações individuais e pequenas indústrias de apoio ao cultivo.  

 

 

 

 

 

 



Habitação colectiva com comércio

Habitação unifamiliar isolada

Habitação colectiva social

Equipamento

Casa da Quinta
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_Habitação coletiva ou individual com comércio_ 

Com cerca de três pisos, onde o primeiro piso é dedicado ao comércio, a fachada principal é 

voltada para a rua principal, têm em norma cerca de 6 metros de largura de fachada, e nas 

traseiras da casa existe um logradouro. Os emigrantes durienses que voltaram no fim da ditadura, 

voltavam com dinheiro e construíam as suas residências, na aldeia de origem, em lotes herdados 

ou em espaços adquiridos. Quando os lotes eram herdados o fator económico e sentimental 

elevava-se a todos os outros, contribuindo assim para algum grau de dispersão do povoamento. 

Quando os lotes eram comprados com o intuito de construir optavam por zonas próximas das 

estradas principais, uma vez que a acessibilidade era o fator mais importante na fixação da 

edificação.  

 

Outro tipo de edificação cada vez mais recorrente nesta zona são os estabelecimentos comerciais 

especializados em proporcionar acomodações para os turistas, ou seja, hotéis, residências, etc. 

São edifícios de presença na paisagem, quer pela sua escala quer pelos materiais que utiliza. Nas 

últimas décadas, as novas construções deste tipo de edificação, implantam-se maioritariamente 

em cotas mais elevadas, de modo a proporcionar aos turistas excelentes vistas sobre a paisagem. 

 

 

A edificação que em tempos foi a mais caracterizadora da paisagem do Douro, era a casa de 

habitação do proprietário da quinta, uma vez que era a maior construção da quinta. Ao nível da 

conceção destas casas, do projeto, pouco se sabe. Dificilmente atribui-se uma obra a um 

arquiteto, uma vez que a obra é executada pelo proprietário que ia decidindo o seu rumo conforme 

as suas necessidades 
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_Casa da Quinta_ 

Estamos, portanto, em presença de uma casa de traça elementar, com dois a três pisos no 

máximo, este último geralmente acrescentado no século XIX. A decoração das fachadas é 

conseguida através do contraste de diferentes materiais e do ritmo dos vãos. A fachada principal 

abre-se para um pátio, elemento essencial da casa rural. Interiormente apresentam plantas em 

geral estruturadas por um corredor ao longo do qual se distribuem as diferentes divisões: salas, 

quartos e casas de banho.  

 

 

Planta da casa de habitação da Quinta de Santa Júlia de Loureiro 

Fonte: Quintas do Douro de Natália Fauvrelle, p.174 

 

Esta casa, regra geral, ocupa o local mais elevado da quinta, ou de maior destaque, desmarcando-

se na paisagem. Esta seleção cuidadosa do local é também reforçada pela plantação de uma 

árvore de carácter exótico, ou de grande porte, que a distingue entre todas as construções.   
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Nos anos 80, começam a surgir habitações soltas na paisagem, que se destacam por usar 

materiais não convencionais, como o betão. Muitas delas são de construção ainda mais recente e 

os proprietários não são naturais do Douro. Distinguem-se também pela independência face à 

zona portuária/ comercial, e pela procura de zona mais altas e com grandes vãos em vidro, para 

poderem usufruir da paisagem. São edifícios construídos para uma só família e designamos aqui 

como a habitação unifamiliar isolada 

 

 

_Habitação unifamiliar isolada_ 

As construções no vale do Douro e principalmente no caso de estudo, datadas entre os anos 60 e 

90, caracterizam-se por ocuparem o espaço central do lote com um paralelepípedo em média com 

três pisos. Estas habitações têm por norma duas frentes em altimetrias diferentes, fazendo com 

que o acesso possa acontecer pelo piso superior e a privacidade da habitação desenvolver-se em 

sentido descendente.  

A fixação destas habitações já não depende da proximidade da linha ferroviária, mas depende das 

estradas. Em desenho percebe-se essa dependência, uma vez que se torna evidente a divisão dos 

lotes conforme o percurso da via de circulação.  

Os espaços em volta da habitação são preenchidos por jardins ou pequenas hortas, onde se 

planta vegetação exótica para ornamentar, como é o caso das palmeiras. 

A partir dos anos 90, as habitações tendem a ficar ainda mais isoladas e em terrenos mais 

elevados, completamente afastadas dos núcleos urbanos.  

  

_Equipamentos_ 

Entendemos como equipamentos todas as construções da responsabilidades das entidades 

governamentais, e que têm como função servir a população, tais como as escolas, museus, juntas 

de freguesias, cooperativas,  bombeiros, museus, etc. Quanto maior for a densidade populacional, 

mais equipamentos são necessários. A presença dos mesmos na paisagem é notória devido a sua 

escala de construção, ou seja, estamos perante uma paisagem edificada com dimensões 

aproximadas no que se refere à habitação, mas quando surge uma escola ou um museu, as suas 

dimensões e a sua arquitetura distingue-se na paisagem.  
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_As industrias_ 

A zona industrial situa-se, sempre ao longo da história, perto dos cursos de água ou das matérias-

primas, assim como os campos agrícolas para facilitar a irrigação. No Vale do Douro, as principais 

indústrias são relativas à produção de vinho, logo a sua fixação é sempre perto da matéria-prima, 

ou seja, das vinhas.  

A produção de vinho não se realiza só junto das vinhas, a necessidade de transportar o vinho para 

o cais de Gaia, fez com que as industrias ponderassem a sua localização também para junto dos 

portos náuticos ou das estações ferroviárias.  
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_PERCEÇÃO DA PAISAGEM COM O EDIFICADO_ 

O edificado para além de alterar drasticamente a paisagem observada à distância devido aos 

materiais, altimetrias, alteração do território, etc, também altera a perceção da mesma “in situ”. 

O observador quando percorre o terreno por entre o edificado vai tendo sensações diferentes, e vai 

alcançando a paisagem exterior de maneiras diferentes. 

 

Num aglomerado existem ruas que oscilam entre situações muito urbanas/ densas e 

eventualmente situações muito mais articuladas com a paisagem. O que importa reter nesta 

análise é que não se identifica um perfil urbano específico do vale do Douro, porque as tipologias 

de habitação e o dimensionamento do espaço viário são comuns à generalidade dos aglomerados 

urbanos portugueses. 

 

A casa da quinta destaca-se como sendo característica do vale do Douro, mas quando esta se 

encontra num núcleo urbano, perde visibilidade devido às escalas dos novos equipamentos, da 

habitação coletiva e das indústrias. Quando a casa da quinta se localiza fora dos núcleos urbanos, 

cumpre ainda o seu papel identitário forte e específico do Douro ao longo dos séculos. No núcleo 

urbano é difícil encontrar edifícios que se equiparem à especificidade da casa da quinta, e os que 

eventualmente existem não têm presença suficiente face à grande escala dos outros edifícios.  

  

Percorrendo as ruas notamos que o observador tanto pode estar em situações de “aperto”, de 

pressão por estar no meio de dois edifícios altos e o espaço entre eles ser apenas de passagem 

pedonal, ou para um automóvel (situação 2 e 5), como pode estar num espaço amplo, alto, onde 

consegue visualizar os 360º à sua volta. Estas são as duas situações limite, mas existem outras 

variantes. Quando o edifício se localiza só de um lado e só nos permite ver a paisagem à sua 

frente (situação 1 e 3), normalmente a paisagem escolhida é a do rio e da outra encosta e a sua 

perceção é tanto melhor quanto mais alto o observador estiver.  
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Os materiais autóctones utilizados na construção da paisagem do Douro são o xisto e o granito, 

dependendo da sub-região, da altimetria ou mesmo da disponibilidade do material aquando a 

construção, estes surgem como os materiais mais predominantes e caracterizadores deste 

território. A Região Demarcada do Douro está maioritariamente implantada numa zona de xistos, 

portanto é normal que este seja ainda mais utilizado que o granito pela sua abundancia no local. O 

xisto é uma pedra argilosa, de textura lamelar, de grande resistência e grão fino. O mais 

abundante nesta zona é o xisto cinzento.  

 

A diversidade dos materiais é vasta, mas vamos dividi-los consoante a sua função: materiais 

utilizados na urbanização (edifícios e pavimentos) e materiais utilizados nas vinhas. Estes últimos 

representam um dos elementos mais marcantes da paisagem duriense, não só pela sua 

frequência na paisagem mas também pelos seus modos de construção em pedra seca. 

 

_MATERIAIS DOS VINHEDOS_ 

Para a construção dos socalcos das vinhas é utilizada a pedra resultante do saibramento da 

encosta, o xisto. De acordo com as suas características o xisto é cortado em blocos uniformes e de 

grandes dimensões, em blocos mais irregulares de tamanho médio ou ainda em lâminas de 

pequena espessura de dimensão variável, o que não é possível com o granito.  

 

Os muros de vinha, levantados na Região Demarcada do Douro e em especial no Alto Douro 

Vinhateiro, são feitos manualmente pelo agricultor da propriedade, usando materiais como xisto e 

cascalho, o que transforma o lugar em vários anfiteatros para a paisagem, e é precisamente esta 

imagem que contribui para a classificação desta região como Património da Humanidade.  
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A comunicação entre os vários socalcos faz-se por rampas, calcetadas com grandes lajes de xisto, 

ou escadas; estas podem ser embutidas na espessura do muro, serem salientes e maciças, ou 

ainda serem formadas pela colocação de lajes salientes e transversais à parede, que formam os 

degraus, chamando-se a este tipo mais antigo de escada em salta cão. Estas zonas de circulação 

entre os socalcos são muitas vezes caiadas para ajudar os vindimadores a encontrar o caminho 

para despejar os cestos de uvas, constituindo pontos de referência importante na paisagem.  

 

As principais diferenças entre os muros antes e depois da invasão filoxérica são: a reduzida 

profundidade do “rompimento” do terreno comparado com a maior profundidade que foi imposta 

face às maiores exigências da introdução da videira americana em tempos pós filoxéricos. Antes 

do ataque filoxérico, os calços construíam-se no momento em que se preparava a terra, ou só 

decorridos 4 anos após a plantação e seguiam as curvas de nível. Hoje, o levantamento dos calços 

precede sempre a plantação da vinha, e apresenta panos retos. A altura dos calços também varia, 

sendo que antigamente era de 1 a 2 metros, e em cada socalco plantava-se 1 ou 2 bardos de 

vinha, enquanto atualmente, os calços são mais altos e os socalcos mais largos comportando às 

vezes dezenas de bardos. A capacidade de instalação da vinha, antigamente rondava as 3 500 

videiras por hectare, enquanto atualmente já se planta cerca de 5 000.  

 

A preparação do terreno para suportar uma vinha, passa por diversas fases, onde as mesmas 

variam de autor para autor. Segundo Moreira da Fonseca14, existem duas fases: o “arroteamento”, 

“surriba”, “rompimento”, ou “saibramento”; e o “arrasamento”. 

 

O “arroteamento” consiste na abertura dos alicerces para o primeiro calço, na abertura da 

primeira valada, seguindo-se a segunda valada, depois remove-se a terra e a pedra da parte 

superior do terreno, segue-se o “abancar” e o entulhamento da primeira valada com o material 

extraído da segunda. O “arrasamento” consiste em regularizar a superfície do terreno. 

 

É o equilíbrio entre a morfologia acidentada, o sistema construtivo e a materialidade das 

arquiteturas da paisagem vinhateira que confere a qualidade e a especificidade paisagística à 

Região Demarcada do Douro e que a torna única e irrepetível. 

 
                                                 
14 FONSECA, Álvaro Moreira da, Práticas culturais nos Vinhedos Durienses Antes e Depois da Invasão Filoxérica, Separata dos Anais do Instituto do 
Vinho do porto, Porto, 1940  
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_MATERIAIS DAS URBANIZAÇÕES_ 

Nas urbanizações os materiais encontrados são muito mais variados mas existe uma coerência 

nos tempos de construção, ou seja, existe uma evolução nos materiais consoante o tempo em que 

os edifícios são construídos. 

Numa primeira fase, e como já foi analisado anteriormente, as construções eram junto da linha 

ferroviária. Nestas encontramos muros de xisto, com pedras uniformes, encontramos edifícios que 

recorreram à técnica do taipal de rodizio e em zonas mais recentes, talvez consequência de uma 

reconstrução antiga encontramos edifícios de pedra ou rebocos pintados.  

 

Nas edificações mais recentes, algures entre os anos 70 e 90 as edificações fixam-se mais na 

utilização do reboco branco, o que confere maior uniformidade nas cores da paisagem, mas por 

sua vez as telhas ganham outra expressão, devido à inclinação das águas mais acentuada e mais 

repartida por andares. O betão surge em algumas das habitações isoladas construídas nos últimos 

vinte anos em altimetrias mais elevadas, ou então em alguns muros de suporte de encostas.  

 

Os materiais por si só não alteram drasticamente a paisagem, mas as suas cores e as suas 

aplicações podem interferir com uma paisagem desde sempre caracterizada pelas cores de tudo o 

que é autóctone.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

116 



80 metros

90 metros

200 metros

150 metros

100 metros



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

118 


